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RESUMO 

O modelo de negócio Sharing Economy, no Brasil definido como economia 

compartilhada, é uma proposta que se caracteriza pelo intermédio entre quem necessita e 

quem oferece um serviço ou produto a partir do uso de plataformas digitais. Empresas 

que seguem essa definição têm a atividade fim realizada por parceiros que seguem um 

padrão de gestão de trabalho, modelo este que ficou conhecido como Uberização. A 

temática é atual e pode ser explorada pela academia, logo, o presente artigo apresenta um 

debate sobre economia compartilhada e Uberização e um breve levantamento 

bibliométrico, a fim de quantificar publicações sobre a temática na área da comunicação. 

Foi identificado um baixo número de produções científicas sobre o tema e dessa forma 

foram colocadas algumas indagações sobre possíveis causas para esse fato.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Uberização; Economia Compartilhada; Uberização do trabalho; 

Uberização e Comunicação; Comunicação na economia compartilhada. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A economia compartilhada, modelo de negócio da atualidade que molda 

consideráveis empresas do mercado atual, é uma proposta nova que se caracteriza pelo 

intermédio entre quem necessita de um serviço ou produto e quem pode oferecê-los a 

partir de plataformas digitais. De acordo com Ferreira e Oliveira (2016) se trata de um 

modelo em construção, logo, ainda não é possível pontuar suas consequências de forma 

precisa, porém já se pode identificar alguns de seus efeitos, como a reestruturação 

produtiva do capital, por exemplo. Esse modelo desencadeou uma nova proposta de 

gestão de trabalho, hoje denominada “Uberização”. 

De acordo com Cimar (2019, apud. Marques 2019), coordenador da área de 

Trabalho e Rendimento do IBGE, em cinco anos oitocentos mil novos profissionais 

passaram a realizar a atividade fim desses serviços, seja como atividade principal ou 

secundária. O autor ainda complementa que “[...] a Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra 

 
1 Trabalho apresentado no GP Relações Públicas e Comunicação Organizacional, XX Encontro dos Grupos de 

Pesquisas em Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da FAAC - Unesp  
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de + Domicílios) mostra que o grupamento de transportes saltou de 4 milhões de 

trabalhadores, em 2014, para 4,8 milhões, em março de 2019 e a maioria desses 800 mil 

novos postos é de motoristas de aplicativos”. Ou seja, se trata de um modelo de negócio 

que impacta siginificativamente a sociedade, seja no âmbito empregatíscio, na economia 

ou na dinâmica de vida dos indivíduos.  

Considerando a temática atual, o impacto da economia compartilhada e seu 

modelo de gestão do trabalho  (Uberização), o artigo em pauta traz uma discussão teórica 

acerca dessa proposta e apresenta de forma suscinta um levantamento bibliométrico, que 

se trata de uma metodologia proposta por Barichello (2016) na obra “Pesquisa em 

Comunicação: Metodologias e Práticas Acadêmicas”, no capítulo "A autoria na 

elaboração de uma tese", a fim de compreender o Estado da Arte do assunto proposto.  

 O artigo foi dividido em quatro partes: a primeira apresenta a jornada do modo 

de produção na sociedade que resultou no modelo de economia compartilhada. A segunda 

por sua vez, dá ênfase no conceito de Uberização como um modelo de gestão de trabalho, 

considerando a relevância social dessa nova proposta. A terceira apresenta 

quantitativamente as publicações encontradas no levantamento bibliométrico realizado; e 

por fim, os apontamentos e indagações finais que trazem reflexões sobre a temática 

abordada.  

  

AS MUDANÇAS NOS MODOS DE PRODUÇÃO E O SURGIMENTO DA 

ECONOMIA COMPARTILHADA  

O conceito e ideia de trabalho é, na concepção de Marx (1978, p. 29 apud 

HIRANO, 2011, p.1), “uma condição natural eterna da existência humana”, além de 

complementar que “sem o trabalho, não haveria a produção e a reprodução (histórico-

social) da vida humana”, ou seja, o trabalho é gerador do que somos enquanto sociedade, 

organizações e também causador das mudanças dos meios de produção e a vida humana.  

A partir da perspectiva de Castells (2009), voltando os olhares para a jornada 

histórica do trabalho em conjunto com a evolução tecnológica, tem-se como gêneses a 

agricultura e o artesanato, que na essência utilizavam a troca e a produção humana para 

áreas agrícolas e de produções artesanais. A mudança “brusca” aconteceu na 1º 

Revolução Industrial, em meados do século XVIII, com a criação da máquina a vapor e 

a inserção desta na produção têxtil, contexto em que se inicia a troca da mão de obra 

humana pelas máquinas e a entrada da economia no modelo capitalista. Tal fato acarretou 
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mudanças no espaço geográfico, como crescimento das cidades, aumento na produção e 

exploração do trabalho. Passando, de acordo com Castells (2019), do modo de produção 

agrário para o industrial, o qual é marcado pelas novas fontes e descentralização da 

energia.  

 A segunda Revolução Industrial, que ocorreu entre a segunda metade do século 

XIX e o início do século XX, abarca o desenvolvimento de indústrias do petróleo, química 

e elétrica, gerando a relativa eliminação do trabalho humano e a ressignificação do 

mercado de trabalho, sendo que agora as máquinas desenvolvem as atividades que antes 

eram manuais. Já a terceira Revolução, denominada tecno-científica, inicia-se após a 2º 

Guerra Mundial e é marcada não apenas por mudanças em aparatos e produções (robótica, 

aprimoramento da informática em tecnologias), mas também por criar e desenvolver o 

informacionalismo que, de acordo com Castells (2019, p. 35) é o modo de produção que 

se desenvolve na “geração de conhecimento, processamento de informação e de 

comunicação de símbolos”.  

As possibilidades do informacionalismo oportunizaram o avanço da tecnologia e 

o desenvolvimento da globalização, fenômenos estes que promoveram a redução das 

distâncias geográficas e a aproximação das pessoas. Tal cenário possibilitou o surgimento 

de empresas multinacionais e potencializou o consumo de produtos internacionais, dessa 

forma, desde o final do século XIX têm-se uma reconfiguração do mercado e da sociedade 

que avança e se modifica de forma constante e acelerada.   

Ressalta-se que a jornada aqui mencionada não aconteceu de forma homogênea 

em todo o globo, cada estado-nação passou e ainda passa pelas fases citadas em tempos 

distintos, além de mesclarem os modelos de produção. No entanto, na atualidade é 

possível identificar a ênfase na sociedade do informacionalismo.   

O avanço das TIC’s (Tecnologia de Informação e Comunicação) como aparatos 

que interferem significativamente na vida da sociedade, em ações individuais e nas 

organizações, trouxeram consigo significativas transformações e contribuíram para o 

aceleramento das fases organizacionais e para a complexidade do mundo atual: 

globalização, rapidez, fácil acesso às informações e conexões em rede. Dessa forma, 

Castells (2019, p.25) evidencia que “a sociedade é a tecnologia e a tecnologia não pode 

ser entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas”, ou seja, se trata de um 

processo intrínseco e mútuo que impossibilita pensar a sociedade sem tecnologia e vice-

versa. 
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É a partir desse cenário que surge um novo modelo de negócio, considerando 

também os marcos e avanços do capitalismo, como tantos outros que fizeram e fazem 

parte da história (fordismo e taylorismo, por exemplo), sendo que neste caso, o modelo 

atual foi potencializado e absorvido pela sociedade durante e após a crise de 2008. Este 

novo modelo de economia que molda consideráveis negócios da contemporaneidade é 

denominado Sharing/shared economy, que traduzindo para o português, compreende-se 

como "economia compartilhada" (ALVES, 2020). Segundo Barros (2015, p.2), esse tipo 

de organização 

[...] é resultante de uma série de fatores históricos, culturais, 

econômicos, sociais e tecnológicos. A sociedade em rede, a interação e 

conexão entre pessoas, a apropriação dos aparelhos tecnológicos e a 

postura mais efetiva dos indivíduos foram fundamentais para o cenário 

que vivenciamos hoje. 

De acordo com Shirky (2008 apud Villa Nova, 2015), a economia compartilhada 

surgiu nos Estados Unidos impulsionada pelos avanços tecnológicos que oportunizaram 

a redução dos custos das transações on-line peer-to-peer, ou seja, as transações que 

acontecem de "ponto a ponto" ou ainda de "pessoa para pessoa". Ou seja, essas empresas 

disponibilizam acesso a ativos subutilizados que são intermediados por plataformas 

digitais - aplicativos e sites - de empresas especializadas (Bradshaw e Brook (2014) e 

Eckhardt e Bardhi (2015) apud Alves, 2020, p.4).  

Teodoro, Fonseca e Antonieta (2017, p.8) argumentam que,  

 
[...] economia compartilhada ou colaborativa parte da ideia de consumo 

colaborativo, intermediado pelos aplicativos e negócios a partir dela 

criados. Trata-se ainda da instrumentalização de uma nova filosofia de 

consumo, segundo a qual, não é imprescindível possuir o bem para dele 

usufruir. Normalmente, a tecnologia vem para viabilizar este 

intercâmbio no “uso” dos bens ou serviços entre quem o tem e quem o 

deseja diretamente. Por isso, também é conhecida como economia peer 

to peer – de pessoa para pessoa.  

 

Ou seja, as empresas que se enquadram nesses moldes basicamente têm como fim 

realizar o intermédio entre prestadores de serviços/possuidores de produtos e indivíduos 

interessados, que usufruem desses bens ou serviços sem precisar comprá-los 

definitivamente. Assim, a ideia de troca e de partilha é resgatada séculos após ser 

“subtraída” pelo capitalismo e seus desdobramentos, nascendo então a economia híbrida, 

onde “uma parte é uma economia de mercado capitalista e a outra é uma economia 
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compartilhada” (RIFKIN, 2015 apud BEZERRA, 2017, p. 16). Bezerra (2017, p.13) 

pontua sobre a economia híbrida ao dizer que “sua proporção aumentou graças à 

tecnologia, que conecta pessoas que oferecem algo a alguém que precisa há quilômetros 

de distância”.  

Sobre a economia compartilhada, Botsman e Rogers (2011 apud BARROS, 2015 

p.5) complementam que “se trata de uma modalidade em prol de relacionamentos mais 

sustentáveis e saudáveis com o consumo”, a qual objetiva reduzir os impactos de projetos 

mais comerciais, visando uma tendência para o mercado de troca, doações e empréstimos. 

Se trata da alteração do que é consumido e também da forma como consumimos. Assim, 

a sociedade passar a usufruir de bens e serviços de terceiros sem de fato conhecê-los, 

levando em consideração apenas as avaliações e indicações de outras pessoas que estão 

disponíveis na rede. 

As empresas no modelo de economia compartilhada se configuram como 

“startups”, que atualmente possuem representatividade e atuação em âmbito global. 

Essas podem ser definidas como:  

 
Uma instituição humana projetada para criar novos produtos e serviços 

sob condições de extrema incerteza... elas não existem apenas para 

fabricar coisas, ganhar dinheiro ou mesmo atender clientes… elas 

existem para aprender a desenvolver um negócio sustentável. Sua 

principal atividade é transformar ideias em produtos, medir como os 

clientes reagem, e, então, aprender se é o caso de pivotar ou perseverar. 

(RIES 2011, p.10, apud PALOSCHI e DOS SANTOS JUNIOR, 2016, 

p. 26)  

 

As organizações de economia compartilhada são tidas como orgânicas e são 

formadas por colaboradores/funcionários: aqueles que fazem parte da organização e 

trabalham para ela; e parceiros: aqueles que não fazem parte da organização, mas que de 

certa forma também trabalham para elas, como é o caso dos motoristas, motociclistas e 

ciclistas que colaboram realizando o transporte individual de encomendas e alimentos por 

meio de aplicativos e/ou outras plataformas.  

Empresas como Airbnb.com, e-Bay, iFood, Uber, Zipcar e Loggi, apresentam 

sistemas que contemplam interesses comuns a partir do acesso às redes de confiança neste 

intermediário (as organizações), logo, evidenciam a ideia de “colaboração” desse modelo. 

“Colaboração tornou-se a palavra de ordem para economistas, filósofos, analistas de 

negócios, identificadores de tendências, comerciantes e empresários – e com razão. ” 

(Botsman, Rogers, 2011, p.8 apud Barros, 2015, p.6).  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

Sobre a adesão desse novo modelo empresarial, Ferreira e Oliveira (2018, p. 178) 

apontam que este possui 

 

[...] relação direta com as inovações tecnológicas, o desemprego 

estrutural destaca-se durante os primeiros anos no novo século, 

favorecendo o crescimento do mercado de trabalho informal. 

Atualmente, no Brasil, o trabalho autônomo e o informal estão em 

processo de superação do subordinado. 

 

Dessa forma, compreende-se então que este mercado é resultado dos avanços 

tecnológicos e de suas consequências, sendo que questões como o desemprego, por 

exemplo, favorecem a aceitação das regras dessa relação por parte dos então denominados 

parceiros.  

A UBERIZAÇÃO – O NOVO MODELO DE TRABALHO  

A Uberização consiste no modelo de gestão de trabalho das empresas que aderem 

à ideia de economia compartilhada com seus parceiros. De acordo com Rebechi (2018, p. 

6),  

Neste caso, o trabalhador não tem vínculo empregatício com tais 

organizações. Ele é considerado um trabalhador autônomo que se 

utiliza, por exemplo, dos aplicativos da empresa para realizar um 

determinado serviço e conseguir alguma remuneração com isso. 

Entende-se, desse modo, que esse indivíduo não precisa se submeter às 

ordens de um patrão, tendo liberdade para desenvolver a sua atividade 

de trabalho, conforme as suas próprias necessidades e seus desejos.  

 

Por outro lado, Ludmila Abílio (2017 apud Rebechi, 2018, p.4) pontua que o 

conceito em pauta não se consolida pelos ideais provenientes das startups que seguem o 

modelo da economia compartilhada, mas sim das problemáticas de terceirização e 

precariedade das condições de trabalho que fazem parte da realidade do brasileiro.  

O termo faz referência à organização Uber, empresa que surgiu no início do século 

XXI com a proposta de oferecer serviço de transporte individual aos seus usuários por 

meio de um aplicativo móvel. O serviço se caracteriza pelo intermédio de motoristas 

parceiros e usuários, os quais são “ligados” através de um sistema de GPS3. O pagamento 

é feito via cartão ou dinheiro e parte considerável do valor pago ao motorista parceiro é 

repassado à organização. O fluxo de atendimento entrega ao motorista parceiro a 

 
3 Sigla para global positioning system, em português sistema de posicionamento global, que de acordo 

com Zanotta (2011) consiste, resumidamente, na localização remota dos aparelhos móveis oportunizada 

pela navegação via satélite.  
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atividade fim do aplicativo, sendo que as ações da plataforma fazem parte do serviço de 

intermédio. A empresa não possui carros e não se responsabiliza por qualquer dano 

causado ao veículo do parceiro. Dessa forma, se trata realmente de uma ponte entre quem 

precisa de transporte e quem pode oferecê-lo através de um aplicativo/software.   

Woo e Bales (2016, apud GUIMARÃES, 2017 p. 4) fazem uma análise mais 

objetiva acerca do fluxo da prestação do serviço da Uber:  

 
Uber é um aplicativo de compartilhamento de corrida que pode ser 

baixado em qualquer smarphone, Android, iOS (Apple) ou Windows, 

e conecta passageiros a motoristas através do sistema de GPS dos 

celulares dos usuários. Através do recurso de GPS do telefone, tanto o 

condutor como o passageiro podem ver a localização da outra parte e 

aproximadamente quanto tempo vai demorar para chegar ao seu ponto 

de encontro - que pode ser definido pela pessoa que solicita um passeio. 

Antes ou imediatamente após o motorista pegar o passageiro, este pode 

configurar o local onde gostaria de ser deixado. Depois que o passageiro 

é capturado e deixado no local desejado, seu cartão de crédito - que é 

inserido no aplicativo ao ser baixado - é cobrado. 
 

Abílio (2019, p.1) enfatiza que “a Uberização não se inicia com a atuação dessa 

empresa, muito menos se restringe a ela”, no entanto foi e é usada como molde para o 

enquadramento das demais organizações Uberizadas, considerando que possuem 

características em comum. A autora ainda enfatiza que,  

 

[...] a transformação do trabalhador em trabalhador just-in-time; o 

crowdsourcing; a transformação do trabalho em trabalho amador e as 

novas formas de controle automatizadas que possibilitam pensar na 

definição de gerenciamento algorítmico do trabalho. Faz-se uma crítica 

ao uso da noção de empreendedor para o trabalhador uberizado, 

propondo-se seu deslocamento para a definição de auto gerente 

subordinado.  
 

    O mesmo modelo é replicado em diversos segmentos e mercados, como acontece 

com o Airbnb, que faz a ponte entre pessoas/grupos que buscam por um espaço de 

hospedagem a quem possa oferecer o mesmo. Há algumas regras para o anfitrião: higiene, 

hospitalidade, mimos, tempo de resposta na plataforma, além da avaliação feita pelos 

hóspedes. O mesmo acontece com a Loggi, iFood, Mercado Livre, Elo7 e tantas outras 

empresas que têm seus respectivos funcionamentos mediados por avaliações dos usuários 

aos vendedores de produtos e prestadores de serviço.  

 

ESTUDOS NA ÁREA DE COMUNICAÇÃO – LEVAMENTO BIBLIOMÉTRICO 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

Considerando a atualidade e relevância da temática, o presente item apresenta um 

breve levantamento bibliométrico, cuja metodologia é proposta por Barichello (2016) no 

capítulo "A autoria na elaboração de uma tese" do livro “Pesquisa em comunicação: 

Metodologias e Práticas Acadêmicas”, sendo que o presente estudo teve como foco a 

realização da primeira fase do método, a fim de compreender o Estado da Arte da 

temática.   

Para elaborar o Estado da Arte, sugiro uma sequência de atividades: (a). 

Fazer uma primeira pesquisa exploratória no Google acadêmico e 

outras fontes como o site da Compós, sites de programas de pós-

graduação e repositórios para ver quem está trabalhando com o tema, a 

partir das palavras-chave já identificadas (BARICHELLO, 2016, p. 

135). 

 

 Para tanto, a primeira fase da pesquisa foi realizada a partir de buscas em Anais 

do Congresso Abrapcorp4 e Intercom Nacional5, em grupos de pesquisa sobre 

Comunicação Organizacional e Relações Públicas; nos repositórios da Capes6, Scielo7 e 

nas revistas de comunicação conceito A1 e A2 da Qualis Periódicos da CAPES8, com 

classificação do quadriênio 2013-2016 (apêndice A). As palavras-chave utilizadas foram: 

“uberização”, “economia compartilhada” e “uber+comunicação”, no período de 2016 a 

2019, na área de informação e comunicação.  

 A partir da pesquisa exploratória encontrou-se artigos, teses e dissertações que 

foram publicados entre 2016 a 2019 (período de quatro anos) nos seguintes anais, 

periódicos ou repositórios: Intercom Nacional (3), Scielo (5), Capes (11), Information, 

Communication & Society (3), Chasqui: Revista Latino Americana de Comunicação (1), 

IEEE Multimedia (8), RAE Online (1) e Social Identities (1), totalizando trinta e três 

escritas que abordaram o tema da comunicação na economia compartilhada e/ou 

Uberização.  

 As temáticas abordadas foram categorizadas a partir das publicações identificadas, 

a fim de compreender os rumos das pesquisas sobre esse tema sob a óptica da 

comunicação. Das trinta e três publicações encontradas, 54,5%, ou seja, dezoito, 

 
4Congresso realizado pelo Abrapcorp – Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação Organizacional e de 

Relações Públicas, disponível em (http://portal.abrapcorp.org.br/edicoes-anteriores/) 
5Congresso Brasileiro de Ciência da Comunicação, disponível em 

(https://www.portalintercom.org.br/eventos1/congresso-nacional/2019).  
6Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, disponível em  (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/)  
7Biblioteca científica eletrônica online, disponível em (https://scielo.org/)  
8Plataforma Sucupira, disponível em 

(https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos

.jsf)  

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://scielo.org/
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discorreram sobre questões relacionadas à trabalho, quatro (12,1%) sobre dados, três (9%) 

avaliaram o serviço em diferentes regiões e sob diferentes perspectivas. Por fim, duas 

(6%) fizeram análises das comunicações da organização Uber. As outras temáticas foram 

abordadas em apenas uma das publicações, sendo elas: enquadramento narrativo (3%), 

jurídico (3%), o que é UBER (3%), privacidade (3%), comparação Uber x Táxi e 

estratégias institucionais (3%).  

 Entende-se que a amostra em questão é mínima e há a necessidade de ampliar o 

número de periódicos e anais a serem explorados, como por exemplo, as revistas com 

conceito B1 e B2 pela Qualis Periódicos da CAPES. Ressalta-se ainda que, por se tratar 

de uma temática atual, 2020 é um ano expressivo a ser considerado no estudo 

bibliométrico. No entanto, devido a não conclusão do ano, optou-se por deixá-lo para um 

posterior estudo, assim como publicações realizadas anteriormente ao ano base.  

 Contudo, diante do levantamento realizado, é possível pontuar que a Uberização 

e a economia compartilhada sob as perspectivas da comunicação, são temáticas com 

lacunas a serem desbravadas, e que dentre as publicações encontradas, a abordagem da 

“Uberização e Trabalhos” é a mais explorada, considerando a atualidade, o impacto desse 

modelo de gestão e o controle do trabalho gerado no mercado. Portanto, se trata de 

discussões de suma relevância para as ciências sociais aplicadas, conforme evidenciado 

por Rebechi (2018, p.2), 

 
A uberização tem sido apresentada por cientistas políticos e sociais 

(Abílio, 2017; Pochmann, 2016;) como um modelo de organização, 

gestão e controle do trabalho ainda em emergência, que integra um 

processo histórico de reestruturação produtiva ocorrida durante todo o 

século XX e que se estende até os dias de hoje.  

 

 Questões que sustentam a relevância social e a necessidade da academia em 

explorar as outras abordagens propostas para essa temática, para além das condições de 

trabalho, sejam elas sobre estratégia institucional ou de análise de dados.  

 

APONTAMENTOS 

Com base na realização do breve levantamento bibliográfico quantitativo acerca 

das publicações relacionadas à Uberização e economia compartilhada sob as perspectivas 

da comunicação, constatou-se a necessidade de refletir sobre as dificuldades encontradas 

pelos pesquisadores para o desenvolvimento de pesquisas sobre a temática, como por 
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exemplo, a falta de referencial bibliográfico devido à contemporaneidade do tema, sendo 

que para este, ainda é possível que se apresentem novas abordagens e definições.  

Assim, a partir da breve apresentação do levantamento bibliométrico e das 

definições dos conceitos “Uberização” e “economia compartilhada”, identificou-se a 

urgência de mais pesquisas na área e a necessidade de direcionar esforços para reflexão 

sobre as possíveis causas desse déficit teórico e acadêmico.  
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